
f 
\ 

ANO I-N.0 11-30 DE DEZEMBRO DE 1935 DIRECTOR: FERNANDO FRAGOSO 16 PÁGINAS - PREÇO 1$( 



A 
verdade. a frislc verdade. é esta: os p0rtugue.scs continuam 8 desconhe� cer o Mad<:ira, J)llrecem ignorá--la e desprezam o cenário martwilhoso, que con.sfitue a sua paisagem deslumbrante, quando pensam em realizar os seus filmes. A A·ft.dcira fica a .,8 horas de viagem. A des­locação e a csiâdiP n6o oneram demB.Siada .. mente a fõll.a de encargos da produçlfo. ftmfo mais qu? os medeirenses. qmmdo se trata de fazer alyo pela sua lcrrtJ, procuran\ reduzir ltO mín,'m<> tôdas l1S dificulc/ades. e snbcm ser gentis e hospitaleir0s, como nc .. nhuns outrô$. No e,úanto, ninguém se atreve a realiuir um simples. um banal documentário sôbre a Mac!ei'ra, e muito menos a. aproveitar o seu C"'Cn!trio de encantamento pb.rl'l local de acçAo de qualquer filme. 

Entret:mio, os cinct.tsfa.s estrangeiros nlí.o pensimr assim. Vimos já três documentários &óbrc a «Pérola do AtMntico>, manivelados por cinca.sta.s americanos e franccas. A «troupc> alemã que veio filmar a lisboa «Porque ri. mc11inu Catarina>, seguiu pnr.a a Madeira. Pierre C/icnal eproveitou tamb.é:n a J\ladei'rn para locnl de ac-çlío de «Lcs Mu­tinêc.s de L'Elscncur11-. E Karl Griinc insta; 1011-se no Fu11clial para filmar cT/ic Mar; risgc oi Corbal>. segundo o romance céle­bre de Rafael Sobatini. 
A ctroupe> inglesa que realizn hlc último filme. co11cluiu também um documenttuio, intitulado cFrom London to Madeira>, que tem a sua e.,_•ibiçi;u desde já &segurada em 7.1.)('.C, cinemas dn Europa e da América. Temos, presentes� os jornais da Madeira t}U<' 1tô$ /alam sóbre a estâda destas ctrou; pen naquela ilha. e vamos resumir as no­ticias que mais interessam, concernentes oo focto. 

« Os amotinados do Elseneur» 

O POOua. o esh.idio ambulante. que esteve nas águas do Tejo. aproou it Madeira. sem novidade de: maior. Durante alguns dias fil­mou ao largo. e só rn.ais tarde aproou ao Funchal. para a. realizaç:io de cenas no pórto e na pra.ia. A presença de Jean •Murat na ilha da Ma· delra constituiu um verdadeiro aconteci· mento. Actor da «velha guarda>, querido de todos. encantou os seus admiradores e as suas admiradoras. com a s\1a natural des .. preteruão. Não têm um interêssc de maior as suas declarações à Imprensa. (.imitou-se a rc�füa.r o que disse ern Lisboa. Há. porém. urna passagem que queremos reproduzir da ent.revista que concedeu ao Di/J.rio da Ma .. dcira. porque confirma um assunto tão det,a .. tido em Lisboa, quando da sua estada entre nós - a reali:.açno do seu primeiro fllme emPortugal: 
e- e certo que tenciona faier mais 0111 filme em Portugal. e que tem comprometida uma cvedeta> portuguesa. Maria Paula?- inter• rogou o jornalista. c:- �. Devo voltar no mês de Março. e- Pala-se em Nascimento Fernandes ... e- Não. De positivo, Isto �: de pensada-

mente positivo. só Morin Priula. O resto ... ver-se•á depois. e- E na Madeira? Não gostaria do fll. mar? e- Isso não se pregunta... Pierre Chen.ai. como todos nós, está encantado com a sua terra. Porque cisto> é lindo. realmente>. 
Operadores e artistas ficaram maravilhado.,; com a Madeira. que cla.�ificaram de cautê-n .. tko estúdjo de exteriores>. 

«O casamento de Corbal» 

A ctroupe> inglesa que está fihnando na Madeira os exteriores de O Casamento deCorbal, in.stalou·se na  Quinta do  Palheiro. que está transformada num verdadeiro estú• dio.. A produção é realizada Por conta do cCapitol�Films'>. de Londres, com estúdio.,; em Elstree. onde se filmaram os exteriores. O di.rector é Karl Grüne. o prestigioso realiz-ador checo,.eslovaco de tàntoo filmes alemães que temos visto. Acompanham .. no Har-ry Oaboro. como director de produ­ção. operadores, técnicos e artistas. Os principais inc4!rpretes são artistas 1\0SSOS 

conhecidos: Nils Asther, que vimos com Greta Garbo em Orquidea.s Bravas e O di .. rcito de am1;1r; Noah Serry. o inesquedvd intérprete de Bceu Gcstc; $inc1air. o prota; gonista de Escape me ncucr. A vedeta fe .. minina é «ml.ss> Hagel Terry, uma estreante cm que todos depositam as mais fundadas esperanças. A ctroupe> deslocou ... sc com anuas e ba­gagens. isto é. com todo o material preciso: camionetas. cavalos. etc. E Kar) Grüne. explicou: 
«- A pa'i.1ngem. o clima e as magnificas condições que rcüne para o cinema, atraí .. razn .. nos. Em nenhuma parte da Europa pQ; demos realizar exteriores nesta épõCa. Us­invernos. lá por fora, são rigorosos. As tem .. peraturas, nalguns P,.'li,;t>s. baixam excessl .. vamentc. o que é um'l das maiores impossi; bilidades para Poder.-:-.? rraOOlhar. O tempo. ac:ui. é como sabe. 1 \�m<.:s tido dias lindos. e de sol a sol não desc-aoMmos. aproveitando a.,; horas. de manhã ao. "nr�rdtcer, na filma­gem de alguns exteriores>. 
O casamento tfo Corbal, evoca-nos os tem­pos agitados e Incertos da revolução francesa. B um filme de grande espcctáculo. e uas cenas desenroladas na Madeira figurarão 200 personagens. que htlo-de ser recrutados entre os civis e militares. e para os quais os cineastas trouxeram fato.11. Em resumo: trata-se do primeiro grande filme que tem a Madeira como local de acçilo. embora no filme as pa·.:sagcns apre; sentadas figurem, possivelmente. como sendo as de qualquer rincao da Prança!. .. 

De braços cruzados ... 

Entretanto. nós. portugueses. continuamo.s 
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ôe braços cru:ados. E. possivelmente. quando 
la pa·isagem da Ma-1eira estiver banalizada. pelas tetas d�sse rnur.do fora. iremos então � descobrl .. fa. com a pr"Sápia tradicional de apresentar aos otnr<>i granc.e-s revelações ... 

F. F. 

CINE·JORNAL 



CINI-JOHAL 

por Fernando Garcia 

H
01.LYWOOO ter!t, êstc ano. um 
aspeclo no,10 e, alé há poucos 

dias. imprc"islo. Nos anos nnte· 
riores, pelas ruas e i1ven idas, o rom�ço 

do novo Janeiro, era reslejado ruidosa� 
mente, com batalhas de serpentinas e 
de :1)egria. ícitas à luz des 1>olcnlcs J>ro• 
jeclores dos csllldios, e com grtmdiosos 
bailes, onde o «champagne.> desempe­
nhava um pnpc) primordial, como rei 
da animação. 

As férias, todos os anos ('Onccdidas 
pehls direclores das firmas cinemato­
gráficas, permitem, enfim, aos artistas 
sob contrato, oito dias de folia grosso. 
E. acahado êsse tem1>0 ele «salutar re .. 
pouso>, chegam ao estúdio muito mais 
arrozudos do que quando tinham saido. 

Isto não provoca gra,·es <1uestõe.s, 
como o leitor pode imaginar, porque, 
se os actores chegam esíal(aclos ao fim 
da resta, não lul ninguém. desde o ope· 
rári<rele<:tricista ao realizallor, do cena­
rista ao super-visor, que não haja go­
zado semelhante e edificantemcntc 
aquele «descanso». 

Desla rorma, os dias que imediata· 
rnen te se seguem à passagem do ano 
süo de clàssica preguiça, e, a bem dizer, 
conlam-se pelos dedos as mau iveladas 
que dão os operadores ... 

Hà tolerância de ponto, e o pesso<>I 
utiliza-se dela, até não poder ser. Em­
bora sem questionar, os directores, a 
dormir em pé, ns nrnis das vezes, ten­
tam. à maneira do que se faz para as 
crianças. «puxar pelo brio> dns «estrê­
Jas>, apontando-lhes o pessoal infantil, 
os arlislas miúdos, que conllnuaru a 
tr.lbalhar, porque não foram a festas. 
Está claro. o processo não surte efeito, 
mas tr;;1z, contudo, uma certa arrelia ... 

Por isso, êste ano, segundo o que nos 
dizem alguns jornais de Hollywood, o 
caso ,·ai nmdai· de figura ... 

Tudo, na capital do cinema. durante 
tl noite de 31, será silêncio e quietitude, 
como para dizer irOnicarnente aos di­
rectorcs, que os seus dirigidos «des­
c::ansrun> .. 

A festa, que não podia dcixnr de se 
fazer, é transferida para o monumental 
Cnsino de Sanla :'iiónica, e tem, para 
que não haja mais co1npanlçõcs com os 
milldos, uma novidade: a imaginária 
rc,·olla iofantil. 

Destinada a v�spcra. e também a ante. 
-véspera de 31 para • confecção dos 
fo los e vestidos. im ilações dos mais 
rxtraordinários n1ltos, dêstc e do outro 
mundo, na tarde do último <lia do ano, 

saem da cidade, num cortejo mudo. 
quási todos os automóveis, conduzindo 
os astros graúdos para um destino se· 
ereto, que tôda a gente conhece: Santa 
)tónica. 

Por ordem das mamàs, papás e tuto­
res. os miúdos, a essa hora, dormem 
reg:1lados. a sonhar com o assalto (IUC 
estão encarregMlos de fazer, no mo. 
men to das doze badaladas. 

Entretanto, no Casino, por volta das 
nove, começa i, festa, tal qual corno nos 
nnos anteriores, a.1,enas com à dife­
rença; só se bebem algumas caixas de 
«chtu11pagne:.. O grosso do forncci­
menlo ,·ai para bordo dos iates cinc· 
Jfmdicos, os quais, ú excepção dos <1ue 
se cncontr.:im no eslalciro, foram mobi· 
Jizados e unidos, de manefra a fornrnr 
um po111ão, amarrado 10 metros ao 
J:o·go, mesmo cm rrcnle do Casino. 

Por volla das Onze horas. ShirJey. 
comandante dos exércitos infantis, cor· 
rerá as casas dos miúdos conjurados, 
que a esperam, e. dentro de automóveis, 
transfornrndos cm carros de assallo, 
navios de guerra, etc., crccli\'arão a 

io\'CSlida contra S<-lnta ".\Iónica. 

- Nós somos os dias do ano no\TO, 
explica1"i1 a Shirley, e vamos matar os 
dias do ano velho . l�les, com mi:do, 
dcitm11-se ao nrnr e nós ficamos no 
baile. 

.\o dar dos doze bodnl<>das, chega o 
�º"º Ano a Santa )Iónica: o assa.Ho 
começa e. entre gritaria, sirenes, rufar 
de tambores, barulho de escapes e due­
Jos «sangrentos>, os graúdos são afas­
tados cm direcção à praia, onde embar­
cam nos cscaleres para bordo dos iates. 
Fic:un, nas salas do Casino, os miúdos, 
com uma orquestra infantil e aos cui­
dados de pessoal especializado. 

A bordo dos iates, sem ninguém que 
os incomode, os ·maiores terão, desta 
vez, o «cbampagne, à descrição. Nada 
menos de três ol"queslras «jazz> ficam 
a IOcar e, algum.as de pares, a . .. dnn· 
çar. 

�o Casino e nos iates, a festà durará 
até de manhã, e, como 110 primeiro dhl 
do ano, qu{,si todos, em virtude dos 
�cus contratos, têm de assistir, de tarde 
e à noite, às grandes estreias do prin· 
cípio do ano, em v:hios pontos da Amé· 
tica, no dia 2, reentrada para o serviço, 

·:os àslros infantis estarão ainda «arra� 
�ados, pelo assalto qup os seus colegas 
naiores lhes proporcionaram ... 

Quando soar a meia noite, Shirley 
levar{, ao nssallo os no,·os dias do ano, 
iln<lida e satisfeita peh1 festa, onde 
brincará com os seus 1>e<1uenos ami­
gos ... 

Quando, porém, soar a hora de 
reahertura do trabalho, os astros cres­
cidos, em vez de ouvirem dizer: «Olhem, 
olhen.1, como as crianças trabalham!> 
poderão gozar da lolerância e, de certo 
modo. ir lembrando aos directore!>: 

- Olhem, olhem, como dormem as 
crianças ... 

Coitada da Shirley! ... 

(Composição de Raúl F. da Fonseca) 



cinema alenuio, que nos tem 
dCLdo os rnellwres filmes cultu­
rais, acaba de reaU:ar um novo 
documcnlúrio, verdadelramenle 

se,isaclonal. JnfitulCI-St A Cidade das 
Formigas e revela-nos os segrédos tias 
m,etropoles sublerráneas daqueles insec­
los. 

A cidade das formigas é um labirinto 
complicado de corredores e de quartos, 
chamemos-lhe assim. Os de cima são 
construídos com agulhas de pinheiro. 
rolhas sêcas e bocados de cortiça. Em 
baixo. encontram-se os bairros, cavados 
no solo. É sobretudo aqui que melhor 
se re\'ela o método com que estão dis· 
tribuidas as alas e as celas. 

• • 

Há três espécies de cidadãos. E cada 
um desempenha o seu papel. 

As celas mais vastas contêm as obrei­
ras - não aladas - que se não podem 
deslocar e que vivern Unicamente para 
o seu trabalho. 

As femeas servem exclusivamente 
para a reprodução. São as poedeiras. E. 
caso curioso, cada cidade conta um nú­
mero restricto de famcas. Estão para o 
formigueiro, como a Rainha das Abe­
lhas está para o cortiço. 

Finalmente, as formigas aladas - ter­
ceira espécie - são os machos. 

• • *

Eis uma fêmea que acabou de pôr ai· 
guns ovos. A postura é a sua única 
ocupação, a sua razão de ser. Na Pri .. 
mavera, as celas ficam cheias de ovos. 
As obrciram vigiam-nos. E, pela manhã. 
são elas que os transportam e que os 
expõem aos raios solares. 

* * *

As larvas acabaram de sair do Ovo. 
As obreiras tomam imediatamente conta 
d e Ia s .  Alimentam.nas, limpam•nas, 
transportam-nas, para 'Os lugares mais 
quentes. Quando chegam a certa idade, 
as larvas formam casulos. No comércio 
chamam-se aos casulos - impropria­
mente - ovos de formiga. 

É meio dia. Os casulos foram levados 
para fora do formigueiro, para se aque­
cerem ao sol. As obreiras controlam a 
sua evolução. No interior do casulo, a 
formiga desenvolveu-se. O insecto força 
o invólucro, maS a obreira está lá, de 
sentinela, para o ajudar. Nasceu uma 
formiga. O in\lólucro é levado pnra 
longe. A lei suprema da cidade das for. 
migas é a ordem e a limpeza. Os recem• 
-nascidos tornam-se, dia a dia, mais 
numerosos. Um belo dia, nasce uma 
formiga alada - é um macho, tôdas o 
olbam surpresas. 

wm 

Em todos os corredore$; e celas reina 
uma animação intensa. Dentro cm bre .. 
,•e, realizar-se•á o gnrnde acontecimen­
to do ano. na cidade das formigas: os 
esponsais. Com eíeito. até ao noivad'O, 
as íêmeas também têm asas. As noivas 
deixaram as suas celas. Os machos ele­
gem a sua favorita. E abandonam o 
íormígueiro, para, fundar uma no,�a 
colónia. A fêmea põe os ·o,•os já na sua 
nova moradia, para fundar um novo es .. 
tado. 

* * *

Examinemos, agora, a tarda quoti­
diana das obreiras. Logo que os primei• 
ros raios de sol chegam ao formigueiro, 
a cidade das formigas desperta. Uma 
das suas primeiras ocupações é a 1im• 
peza do corpo e, antes de tudo, das 8R· 
tenas. t que as antenas constituem o 
mais sens,vel órgão de taclo das formi· 
gas. 

* * *

Quando as formigas se encontram, 
falam entre si. Têm uma linguagem es· 
peCial, por meio das antenas. No ínte· 
rior do formigueiro, durante o tempo 
em que estão de vela aos casulos. coo· 
versam àcêrca do que se passa lá fora 
e informam-se dos melhores lugares de 
reabastecimento. 

• * * 

Vão chegando as ·obreiras encarrega­
das da construção. Trazem o material. 
O seu esfôrço é enorme. Iniciam a 
obra. Amontoam-se as agulhas de pi· 
nhciro. 'li: preciso pensar também em 
ter a despensa cheia. Matam as peque­
nas lagartas, moscas e vários insectos. 

As formigas são muito lambareiras, e 
atacam por isso, os pulgões. É que estes 
1nsectos, para as formigas, são como as 
vacas para a espécie humana. Chupam .. 
-nos literalmente. E é por isso é que há 
formigas que chegam ao ponto de criar 
pulgões, no interior do formigueiro. E 
as obreiras cuidam dos ovos dos pul­
gões com tanta solicitude como se de 
ovos de formiga se tratasse. 

* * *

As formigas atacam, por veres, os ca• 
rncóis. Mas o molusco defende-se. A es­
puma que o cerca é ácida e fai rugir os 
inimigos. 

Aproxima•se a tempestade. As formi­
gas são boas metereologistas. Tôdas fo• 
gem. Rccolhcru os casulos. A sentinela 
d:", o alarme. Tôdas regressaram a tem .. 
po, trancam-se as portas. E quando a 
tempestade cái, com rúria, tôda a ,Ci­
dade das Formigas se encontra em se,. 
gurança, graças ao rnaraviJhoso traba­
lho colecti"o das formigas. 



T
ODA a g•ntc julga que oo galã, - que 

deslumbram. na tela. a., espectadoras. 
e as quais se enyiam cartas Inflama, 

das., a suplicar uma foto autografada - são 
bonitos. E tõda a gente julga. também. que 
a cvedeta> que os impressionou. e que f�i 
acelerar o ritmo do coraç.ão. condensa em 
si o ideal da Beleza. Concebem-nos. em ,e .. 
grei, corno uina esJ)«ie de semi-detL,es. ante 
os quais a humanidade se deve rojar a seus 
pés. entoando �nticos de louvor â.s suas fei .. 
ções impecáveis. ao.., seus olho.i sonhadores. 
ou à sua bõca expressiva. 

* * *

()$ que ass1m pensam. não dão licença a 
ninguêm de discordar das suas opiniões. E. 
dejtam lume pelos olhos quando ouvem 
alguém. por paixão ou divertimento. rldi ... 
cularizar o seu idolo. Crlam .. se, assim. par 
ve-zes. animosidades terrlveis, e acontece. 
com freq(lênda. duas amigas de infância zan .. 
garem .. se. por querer re.lvlnd.lcar para o seu 
tdool t6das M qualidades flsica. e morais. 
terrenas e extra .. terrenas ... 

* * *

E. no entanto, a beleza masculina quAst 
n!o existe. A verdade é que nunca se impõe. 
não é um valor com. que se possa contar. 
sobretudo na tela. Esta minha opinião fará 
ruir, p(l6Slvelmente. muitos castel0$ de carta.5, 
mas a verdade é que só à cmaqulllage> de� 
vf'ro os actores o seu êxito na tela. 

A mão dum técnico fará desapai:-ecer um 
defeito e corrigir.\ uma feição. A obJecriva 
evitara registar uma carda esquisita ou .um 
perlll angulooo. E a luz. dlstribulda sábia, 
mente a Jorros. dar ... nos-á aquela face de ra ... 
patinho imberbe. tradicional n� galãs da 
tela. 

* * *

A.sim, é preciso mullo trabalho para apre­
�ntar e. cara dum homNn. em primeiro 
plano- de fonna a parecer bonito ... E nllo 
custa a crer. por isso. que o público se 
engane, quando vê os seus (dol�. 

* * *

Um homem não é belo. por si próprio. 
l!xpliquemosl e o concurso. ou melhor. o 
conjunto de factores diversos que conseguem 
c:rtar uma Jdela de beleza. Mesmo que exis­
tisse um homem Belo. na verdadeira acepção 
c',a palavra. a perfeição flslca não bastaria 
para o gulndr à categoria d• cv•deta> da 
tela. nem tão pouco para o tornar poputar 
entre o público. 

* * *

lntervfm, é a voz:. Se fõr dura e áspera, tõda 
a ilusão. todo o ccllma> que criou com a sua 
presença. cvolará, como uma nuvem batida 
pelo vento. Se fõr lamentooa ou nasalada. 
todo o encanto se extinguirá. e preciso que 
ela esteja, dentro doo limites da Harmonia. 

bllco, o fogo sagrado do entusl3$1DO, não há 
nada como ser natural. O próprio talento 
não traz a simpatia - nem a aia. Podc .. se 
ter um talento tndlscuUve] - e não .se .str 
simpático. A reciproca é verdadeira. até certo 
ponto. 

. .. * * *

De tudo �ue mais lmport:i, para o artl.sta 
de cinema ou da tela, é a simpatia. O pú�Hco 
está sempre pronto a perdoar tôdas as garo.. 

vllanlas ao homem com quem it.lm-

Só a actuaçao, oa tela, pode criar a sim­
patia. E mesmo assim, dentro de certos li­
mites. Há muJtos vilões do cinema que foram 
sempre simpáticos, ao passo que mui� dos 

patlsa. E é, justamente, esta simpalla. uma 
das coisas mais dificels de cooqul$tar. 

S que está à mercê da menor falta de gôsto. 
Para a a.kançar, é preciso urna paciência e 
uma persistênc.ia sem limites. Torna .. se ne-­
cessário estudar e profundar a própria psico­
logia do público. Ninguém consegue .. , 
irres.istlvel, dum dia para o outro. e. preciso 
lutar e não dormir .$6bre os loiros colhidoo. 
A simpatia do público custa a conquistar, 
mas perde,.,se dum momento para o outro. 

* * *

Para o con.,ervar, para alimentar no pó• 

galãs não CODS<guiram triunfar. O que lm­
Porta & o actor e a sua maneira de ser. 

* * *

Suponho que nada há melhor para con­
quJ.star o põbUco. do que representar com 
simplicidade e naturalidade. Saber pôr de 
lado. certas ideias preconcebidas; abandonar 
certAs cffcellas>, por serem falsas; dosear os 
efeitos. sem cair nos excessos - eis o que. na 
minha oplnillo, será m•lhor do que outras re• 
celtas preconiudas. E isto porque cada actor 
é wn caso particular. 

Repudiar os gestos enfáticO"i ou uma dicç�o 
pretenciosa, numa palvra. ser simples. natu­
ral e humano, eis 0$ factores capazes de criar 
a simpatia. 

Mas para Lsso, é pred.so que outro factor. 
dos mals Importantes, contribua para tal 
efeito: argumentar. e. lmpresclndiV'Cl que o 
actor compreenda a figura que tem que encar .. 
nar, e que viva a acção. 

* * *

Tod0$ o& admiramos os artistas de com� 
posição: um Emil Jannings. mas nao os acha,. 
moo simpáticos. O que. confundindo com a 
per.sonagem, parece constituir uma (mica 
pessoa, tem mais probabilidades do conquis­
tar o público. Assim, seria prcctso, cm lugar 
de procurar o actor para detennJnado papel. 
cscrevf .. Jo propõs:itadamente: para o actor indi .. 
cado. &te só representa com naturaJldade. 
quando a sua personagem se identifica em 
absoluto. e preciso sentir intensamente um 
papel para poder fazer uma criação. digna 
dês.se nome. e conveniente. pois, utilizar tO<las 
� possibilidades do actor, e dar .. lhe os meios 
para que êle se dedique. de alma e coração. 
à figura que vai criar na tela. 

* * *

Estou convencido de que em lugar de .se 
dizer: cQuem é que irá interpretar o argu ... 
memo X?>, .se dissesse: d? preciso escrever 
um argumento para o actor Y>, a última 
fórmula daria melhores resultados. 

* * *

Sou de opinião de que os argumentJstas 
deveriam adoptar esta norma. e convenço,,me 
que .se obteriam. assim, filmes de qualidade e 
factura mais apuradas do que a dos que 
temoo vt.,to por ai. 

* * *

O actor de cinema luta com mil e umn :lf .. 
liculdades para vtnccr e triunfar. À beleza 
lisica. só particularmente o pode ajudar. O 
talento também não basta. Precisa de conhe­
cer, 11().$ seus ponnenores, a arte cinematográ .. 
fica. para representar com simplicidade, com 
naturalidade: - e conquistar a simpatia do 
público. Conclui-se daqui que a beleza mas­
culina não fabrica o êxito, que não o pro,.­
voca. e que não é. até. um do., factores pri ... 
mordlals. 

* * •

Quanto à função da beleza feminina - o 
caso é outro, e deixo às minhas lindas cama .. 
radas o cuidado de a definir. 

HENRY GAAAT. 
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A
LCUMAS linhas, sob o retrato desta 

desta delicio.sa ingénua. condensa-­

vam. hã pouco tempo, tõda a sua 

carreira: mas. dia a dia. a linda 
estrelinha va.i .. se afirmando - e por isso vale 

a pena cor,hecé-la um pQuco melhor. 

Uma coincidência feliz 

Rochelle Hudson ttm na sua vida uma 

coinc.id�nda que impressionou os americanos: 

Nasceu r'la mesma e.Idade. onde WUI Rogcrs. 

q\le foi um doo maiores ídolos do.s U. S. A .. 

viu. pela primeira vez, a h1z. do dia. Assim. 

Rochelle é natural de Claremore. no Okla ... 

hoin.a. e veio ao mundo na manhã chuvosa 

de 6 de Março de 1914. Seu pai, qut estava 
à testa do Comissariado de Desempr�go lá 

da terra, é hoje propriet:1rio dum magnífico 

e.rancho-.. pois não :;ei se sabem que os 

<ranchos, mlo existem só 1las fitas de 

«cow .. boys>. 

À mãi dt Rochelle. conto tôdas as niãis 

americanas mais ou 1nCllOS romanticas. 
sonhara. outrora. com o teatro! E, à me.­

dida que a filha foi crescendo. inoculou .. lhe 

o virus e ensinou-lhe música. dança. cultura 

e físir-0 e de:damaçao. «Se tiver habilidade 

o 

son 

li 

- pc1l..�va - po<lerN realizar nela. o meu 
sonho de outros tempos>. 

Dolce far niente ... 

Rochelle chegou à conclusão de que tôdas 

essas lições eram uma tremenda maçada. 

Mas hoje agradece a sua mãi a sua persis-­
t�ncia. sem a qual não teria triunfado. 

RocheUe era indolente. por natureza. Gos-­

tava de passar o dia deitada num amplo 

cadeirão. a ler algum romance dos seus 

autores predileçtos. A mãJ teve, que corrigir 

todos ê"cs defeitos e conseguiu faz.er dela 

uma rapariguinha briosa e aplicada. 

Entretanto. íreqüentava a escola. para 

educar o es-pirito. Rochellé deveria ser uma 
rapariguinha prendada! 

--- -- -· .. 7""!.:: .. � 

J. Vamos para' Hollywood! j' 

Aos on.ze anos. um acontecimento mudou 

a face das coisas. O pai cldoeceu. grave .. 
mente e o mêdiço aconselhou mudança de 
arts. Tõda a familia partiu para a Califór.­

nia. Foi no lindo e pitoresco Vale de S. 

Perncmdo que os Hudson se instalaram. Do 

alto das colinas. que rodeavam a casa. via•se 

à noite, brilhar as Juz:('s de Hollywood. E. 
durante dois ano..i, Rochelle seguiu o curso 

de cl;rte de répresentar de Van Nuys. 
Pensava então no teatro. Em tempos. re.­

presentara. Parecia ter habilidade. E tanto 

assim que uma ctroupe> ambulante. a quis 

contratar quando ela contava apenas quatro 

anos de idade. Mas o estatuto de Oklahoma 

proibia. Ior111al1nente, o contrato de actores 

infantis e Rochelle contentou-se com pra� 

ticar nas companhias de amadores. tão nu-­

merosas em tõda a América do Norte. 

O primeiro passo 

Em plena Califórnia, a dois passos de 

Hollywood, Rochelle começou a fazer os 
seus planos. Queria ser bailarina. Quis tomar 

lições numa academia coreográfica e, como 

é natural, foi ter a Hollywood! 

A sua estrela na tela fêz..se sob o signo 



Jo imprevisto. Com toftito Rochtllt. a ctrta 

ah'1ra, rttõlvtu--$f a aprmder canto. Uma 

jmlga de sua m!H tndicou,.Jhe uma professo­

r.- de vedetas. no., estúdios da Pox. 

RochelJe jmpre��lonou,.n. Era \lffl tipo novo. 
Uma morena dellcl�. ttdmiràvdmente pro,, 

porciooada e com os olhos azues. qut ma, 

ravilhavam. Ptdiu,lh'° que fõssc 1 Fox ttn· 

rt1r a sorte num C"tf'�O. E o resultado não 
deixou dúvidas: um co11trato com ._, Pox. 

Entretanto, surglra,n dificuldades. Prnnk 

llorz.age experimentou•a, para um filme. 

Rochdlc não agradou. 

Vá la Qbtr·M> porqut?! O certo é qut 

o eorttrato f0t rt�c1nd1do. ".ias a prova de 

ex�rlencia foi tnvi,,da à Rádio e Rjdlo 

contr1:uou a linda tstrelinha. 

Rochelle nao terminara. porém, os .seus 

tMudos. A lei nmtrkana é severa, nc�c 

ponto. E as.sim. logo que entrou na R.id10. 
c:a mor"tna Clt olhc::i6 �uuH - como Ih� cha"' 

m •. lv,,m -passou a fttquentar os cur� .su• 

pcrtores. Popul...1.rizou,s-e depressa. O d<'p..1r .. 

t,,mtnto de publicidadt foi lncans�vel. Todo.\ 

°'°' dias lançava. para o., jornais e n-vlst,ls 

dt todo o mt1ndo. fot0$ dit linda vedeM. O 

p\lblle:o. entretanto. la fixando o seu nocnc. 

t, dt vez em quando. lobrigava...t � prt ... 

mtiros plano., de multidões t-... pouco mais. 

Um di.a pottm dcram--lht. fi.nalmtntt-. um 

prquenlno papel tm Lough and gel rü:h. 

A terceira «Ramona» 

Onde tntOO, tudo cometou a correr btm. 

Rochtll• passou a nciuar ,em desainso. Foi 

a ingénua. dt!- rnil t um filmes de ccow ... boy:\ 
e a vitima em numtro36S filmes de terTor. 

Ao ((ido de MaC West. apar-ee:eu em Shc 

donc him Wrong. No Poderoso Bornum. foi 

a pupll,\ de Wall,1et �ery. quf' � ,1p.li 
,ona por Adolfo M,njou. Ao lado d• Shorl<)" 

Ttmplt" apartteu em Curly Top. Com Frt· 

d•nch March • Charl,s wugh1on fl: oo 

/l.1í.serdWÍ$ (versão am,rkana). encarnando 

a tern,, figurinha de Co..•ume. 

E rigor,, vai interprttar Romooa, na ver.­

são �nor�,. que a Pox v.,i realizar J)('lo 

proce�'O do t&ni---cok>r 

Quási célebre! ... 

Como vêem a carrcirtl de Rochelle tém 

histórl.,. A morena de olhos a:ues conqul�· 

tou Hollywood. Canta, dJ.n� .. ,. fala dJver,a� 

lingua.s. adora a T. S. P. t a rumba. 

Pa_-...;,, o.1 dias de ve-rlo. ao �I. para arran• 

jar um tom bronzeado de pele com que �onh.l 

hã multo. Hoje vive em Hollywood. munft 

cã..<w'\ que tem as caractcrlstlc:as das famosas 

ch.acil.'nd.i� mtxkanas. 

&peram'\)$ que o futuro confi.rm, � vac,­

cintos d.,qude:s que vtem nn Rochelle uma 

das maio«-$ e.\perança$ do cmema americano. 



H
Á dias atrás, o Chiado Terrasse 
exibia no mesmo programa dois 
filmes de \\1. S. Van Dyke: «O 
homem so,nbra> e cOs noivos 

de M,uy>. 
A ideia de u organizar especlá­

culos com obr<I$ da mesma autoria é 
assás illleressanl.e, porque permile, 
quando nilo estud,u, pelo me,ios apre­
ciar, com mais consciência, o cestilo> 
do realizador. 

Féz bem, pois, o Terrasse em apre­
sentar um «/estival> Van Dyke. Só /oi 
pena que não tivesse sublinhado o facto, 
talvez, como convinha. 

A 116s bastou, porém, o reclamo mo­
desto que o jornal tra:ia e logo acor­
remos convencidos de qu,e. havíamos de 
passar uma noite muito agradável, con­
vicção esta plenamente justificada pelo 
valor das produções daquele autor, já 
nossas conhecidas. 

A carreira de Van Dyke é, com efeito, 
das mais brilhantes que tem havido e 
que há em cinema. 

A sua personalidade formou-se nilo 
em demonstrações estride11tes de uma 
originalidade rebuscada, m<I$ na segu­
rança de técnica aliada à simplicidade 
dos processos usados, na div.ersidade 
dos tem<!$ escolhidos e no sentido bem 
achado do humor cyankce>, predicado 
ésle que, só por si, bastaria para o co11-
:mgrar. 

* * *

Vive 11a memória de todos os .enlu• 
siastas de coisas do cinema aqu,ela cé­
lebre tarde no Royal, em que o <sonoro> 
balbuciou, as primeiras (r<1$es e nos em­
balou com os J>rimeiros acordes. 

O acontecimento - porq,ie foi um 
verdadeiro acontecim<0nlo - levantou 
enorme celeuma, passou a ser o assunto 
de lódas as conversas; houve polémi­
cas ruidosas, como era próprio, e for­
marom-se dois partidos, como era iM­
vitdvel ... 

As opim'ões só eram unánim.es nesta 
a/irmaçilo: cSombras brancas> era um 
filme Invulgar. Mais: um verdadeiro 
poema� 

r·oi sob éste aspecto que Van Dyke 
se 110s apresentou primeiramente -
poeta que descreve as almas e as paí­
sage11s com igual sentido da beleza, o 
mesmo grau de delicada sensibilidade. 

B. depois, que poder persuasivo o 
seu/ 

«Sombras brancas> é um apé/o ao 
regresso à Natureza. Servindo o mesmo 
tema, a argumentação de Rousseau nau .. 
fragou impelida pelo vento dos filóso­
fos da co11tra-revoluçúo, ao passo que 
o processo aliciante de que Van Dyke 
se serve nos perturba e - ainda/ -
quási nos convence. 

Embalados por uma melodia, que 
jámais deixará o ouvido, assistimos ao 
desenrolar dum libelo co11tra uma civl­
li.tação (qual?) e contra uns homens 
bra11cos que 11ão podem ler a pretensão 
<ie representar o «homem branco-.. 

O procedimento duma quadrilha de 
traficantes, que invade uma Ilha para 
u aproveitar da ingem1idade do it>dl­
gena pode, de alguma forma, levar-11os 
a qualquer conclusilo s6bre a civili.ta­
ção (americana?!) ou a tlr,u ilações 
s6bre a felicidade bem compreendida, 
e11tre os homens? 

Pois Van Dyke faz-nos esquecer Isto 
tudo, provoca em nós aquela saüdade 
que Alfredo Pimenia di: ser a mais 
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an,arga de t6das: a do qu... nunca •e 
sentiu: a saüdade de não ter saüdades ... 

As paragens edénlC<I$ dos mares do 
sr,/ ficarão sempre no nosso esplrlio 
como um vago anseio, uma promresso. 
q11e 1zllo ,e cumprirá, uma ilw;áo àesitu� 
elida. 

B ludo por culpa de Van Dyke ... 

* * *

Agora uejo que me demorei demasia­
damente a falar-vos das •Sombras bran­
CllS>, que iludi o meu próprio propósito 
<le me re/.erir às duas comédias que 
passaram no T .errasse. 

Se abordei em l'an Dyke primcira­
me11le o poeta, para falar depois do 
iro11isla, do comediógrafo, foi ,só por­
que a ordem cronológica assim o quis. 

E
, Justo destacar, na maré-cheia de 

egoísmos que caracteriza a vida 
contemporânea, o esfôrço que 
aleuns empresários dos nossos 

cinemas têm feito, inglório e extraordi· 
nál'lo esfôrço, para conseguir organizar, 
criar, definir, uma casa de espectâculos 
que possa ser considerada, com pro­
priedade, cinema de <élite,. 

Lamentável se torna que êsses sacri­
fícios, por vezes estoicos, não sejam 
devidamente secundados pelo público, 
não sejam, sequer, compreendidos e re­
conhecidos, pe)o menos como recom­
pensa moral, demais que, quási sempre. 
redundam em beneficio, em coníôrto 
do espectador, confõrto e beneficio que. 
embora só espiritual, revela um carinho 
que inspira reconhecimento. gratidão. 

Não é porque o Pôrto não possua pú· 
blico suficientemente numeroso e até B se me along,iei em considerações 

acérca do seu primeiro filme, explica­
·Se isso /dei/mente pelo facto de de.,<ie 

su(icicntemcn.t� culto para manter um to. Se O filme é bom, ou melhor, se o 
c111ema de «chte>, mas, é que, além de público entende, à sua maneira, que o 

Ginger Rog•rs, de linha, ,;oleante, e pertur bl>dor&, é hoje uma das favorita., do., ciné• 
filo, por tugue.,e, 

cSombras brancas• alé «Sob os telha­
dos de Pariu, de R. Clair, se estender 
uma noite muito comprida e muito 
escura. 

A sua próxima comédia servirá de 
pretexto para me referir a outra faceta, 
não menos curiosa, da sua inteligência. 

Faço os melhores votos que se/a bre­
ve, não por minha causa, Já se vê, mas 
para que o leitor tenha ocasião de mais 
uma v,ez admirar Van Duke. 

ANTóNIO DB CARVALHO NUNES 

certas prerrogativas, falsos convencio­
nalismos, a que muitos ainda se ape­
gam, o público é soberana e irreveren­
temente egoísta. 

Quási não interessa que uma casa de 
espectáculos ofereça aos seus freqüen­
tadores instalações luxuosas e confor­
tá\'eis, não há reconhecimento da defe­
rência que certos empresários tributam 
ao seu público, não há, sequer, uma 
manifesta tendência para aqueles que 
procuram fazer influir 'O seu bom gõsto 
no espectador. Nada disso, por enquan-

filme é bom, o público acorre, em 

massa, sem receio nem relutância, de 
c.1ualquer possivel promiscuidade; se 
entende que não lhe agrada, não tem 
em conta os atractivos e atk o coníõrto 
que certos salões lhe oferecem. 

Hã apenas, definida, uma certa cor­
rente para as chamadas sessões da 
moda, que defendi e defendo, sem qual­
quer interêsse particular, mas corno 
reconhecimento dum principio respei­
tável. 

Porém. para quem tem acompanhado 
as evoluções dos espectáculos cinema­
togr:'.líicos, nesta cidade, nos últimos 
"inte anos, não é estranhvável que deu­
h·o de aJguns anos o Pôrto ,•cnha a 
possuir os seus cinemas de célilc>. 
como lhe dá direito o esfôrço e a lou• 
vávcl ciirectriz de certos dirigentes. 
sobretudo dos que se encontram à írenle 
do São João e do Trindade. 

O sucesso do tricolorido 

A côr é o eterno brinquedo dos olhos 
dos portugueses, pelo que a nova lécnica 
do tricolor com que foi produzido «La 
Cucaracha,, esta semana n<1ui apresen· 
tada, causou inusitado êxito, entusias· 
mou imenso todo o nosso público. 

Depois daqueles vinte minutos de 
exibição, todos lamentavam que o filme 
fôsr;e assim pequenino, pelo encanta­
mento que constitue. 

Embora como tentativa, esta pelic.ula 
faz-nos, sem dúvida, prever uma modi· 
ficação profunda na actual directriz da 
produção. Calcula-se o que será a ope­
reta cinematográfica do futuro, depois 
do cinema ter devassado o arco-iris, 
para conslruir mais vibrtmtes poemas 
ele luz e côr. 

A côr. .. Como ela nos é apresentada 
nesta nova modalidade técnica, como 
ela é filtrada através das prodigiosa, 
lentes da c:camara>, constitue mais uma 
retumbante vitória da arte, é mais um 
valioso elemento do cinema que, por 
agora, entusiasmou os cinéfilos por· 
tuenses que ansciarn por ,,er cA feira 
da vaidade>, que deve ser a confirma• 
ção !)lena das grandes possibilidades, 
das alicianles possibilidades do tricolo­
rido. 

Os êxitos da semana 

Estamos numa semana em que abun­
dam as boas produções. Além da novi­
dade do tricolor, temos A <Viuva Ale­
gre>, que foi recebida com agrado, a 
despeito da opinião dos velhos calurras 
que, tendo decorado tôdas as interpre­
tações no teatro, ainda não se identifi­
caram com o ritmo da arte cinemato­
grMica. 

«A Viuva Alegre> marcou, sem dúvi­
da, um bilo digno de registo. 

Mas o grande filme da semana é, 
incootestàvelmente, «O Denunciante>, 
verdadeira obra-prima que tem interes­
sado e entusiasmado todo o público, 
pela sua superior concepção cinemato­
gráfica e pelo humanismo surpreen-
dente do argumento. 

«O Denunciante> é um filme padrão, 
um monumento que eonvence os mais 
cépticos, que esmaga OS• mais fortes. 
Admirável íilme, autêntica obra de arte. 

CARLOS MOREIRA 
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A
S cestrêlas> passam... mas, en­

quanto o esquecimento não 
chega, são as pessoas mais po· 
pulares do mundo. Não há o 

perigo de, no próximo século, os his­
toriadores partirem a cabeç.a e esfalfa­
rem a pituitária a decifrar e descobrir 
documenlos que as citem e que as des­
crevam. No entanto, nos nossos dias, a 
curiosidade cerca-as i saber quando 
nasceram. é interessante; o que comem 
ao ahuôço, é interessanlíssimo; o que 
pensam e o que sentem, considera-se 
capital. 

Enquanto a tarefa do jornalista, que 
tudo isto quere contar ao público, se re­
sume a procurar certidões de nascimen· 
tos, espiar crcstaurantes>, vêr marcas 
de automóveis, não vai ma) a coisa. 

Quando se torna necessária a enlre­
vista, já ao sorriso diplomático e à clás· 
sica oferta de um exemplar do jornal, 
corresponde, geralmente, um gesto 
brusco, uma cara aborrecida, ou uma 
atitude de gentileza formal, onde se adi­
vinha o incómodo da visitada. 

Porém, o caso complica-se um pouco 
mais e, quando se chega à altura de 
conhecer a sensibilidade, os recantos 
majs íntimos da alma, o jornalista so­
lre, sua, vê tôdas as cestrelas> e não 
consegue, exactamente aquela que dese­
java. 

Pois, há dias. surgju-me, dentre as 
pastas do arquivo, o nome de Constance 
Bennett, a «Connie>, como Hollywood 
lhe chama, e não resisli à tentação ... 

Deitei mãos à obra. Seu pai, um tal 

sr. Richard ;ennett, verdadeiro homem 
de sete ollcios, começou por alfaiate, 
passou por aclor de feira, .-boxeur>, 
«barman> e acabou no teatro. onde se 
encarregava de pequenos papéis. Ho· 
mcm experimentado, como não podin 
deixar de ser, mal Constance deixa :. 

meninice, prepara-a para que ela, ma\:s 
tarde triunfe na vida. 

Dizem - e pode muito bem ser calú· 
nia-que ela aprendeu, então, tõdas as 
manhas de mulher, senhora do pa1>el, 
íeroz e gracioso, de amante dos homens. 
Dizem também, que o seu conhecimento 
das realidades da existência, a tinha de­
cidido a triunfar na vida por todo o 
preço. 

A verdade, porém, ê que, talvez 1>or 
causa dos ares românticos dos vinte 
anos, casou em Virgínia, com um jóvem 
chamado Chester Mooreahead e -pa­
rece incrível -por amor. 

O sr. Richard, todavia, não n deixava 
pôr o pé em ramo verde e, casamento 
anulado, viagem para Hollywood, cm· 
penhos, etc .... entra pnra a Metro. Fil· 
ma <Sally, Irene e Maria> com Joan 
Crawford e Sally O'Neill, sob a direc­
ção de Goulding. Nessa atlura -em 
1926- era das de mais ,·ulto entre as 
novas ... 

Nada de dificuldades até aqui: tudo 
fácil, tudo claro e metodicamente apon­
tado. Mas, para além, conhecer se é 
boa ou má, aquela filba dum homem 
com tanto emprêgo, conhecer a alma da 
«estrela> que mais prod\giosa e ràpida­
mente-tôdas as semanas-muda a 

côr do cabelo, vêr o que encerra aquele 
corpo de lragilldade elástica e lelina, é 
trabalho onde não se oblém resultado 
concreto, onde ludo é duvidoso e des­
mentível. 

Dois jornali�tas, residentes na capi­
tal do cinema, seduzidos 1>or aquela 
cabeça que tem tantas côres e pela fa­
cilidade com que ela muda de marido. 
vieram para a liça, um a deícndcr, ou­
tro a atacar a actual espôsa de Henri 
de la Falaise. Sim! Porque Connie­
não sei se o leitor sabe- depois da 
sua paixão Chester, «enamorou•se> do 
multimilionário Phil Plant. encheu-se 
de milhões, di,·orciou-sc, tornou a «ena­
morar-se, pelo marquês de 1a Fnlaise, 
tornou a casar-se, e não se sabe o que 
lá vem. 

)ias ia eu dizendo, que os dois jorn:l· 
listas travararn um combate de psicolo­
gia aplicada e quando se chegou ao fim. 
estudada a vida de Constance cm todos 
os aspectos, ficou ludo na mesma. 

Dizia um: cConslance Bennetl está 
longe de ser esUmada em todo o mun­
do: é csnob>, afectada. E um pouco /1 
frente: dem na verdade, mais ele ele­
gância do que real beleza, essa mulher 
fria e indiferente>. 

Acudia o outro: «devemos concordar 
que ela é hoje, uma rainha incontesta� 
da. que as firmas querem mesmo a pêso 
de ouro>. E depois: cê necessário não 
conhecer os seus olhos azuis. dum olhar 
fino e delicado como um Saxe; é ne­
cessário não ter ouvido a sua voz de 
timbre melodioso, e não ser recebido 
na sua casa simples e íinamente elega.n-

te, para se dizer que Comie é um mons­
tro de fria indilerença. 

<Mais hábil que sentimental não pode 
ter a grandeza trágica que transporta o 
cspeclador> volvia o primeiro. 

<Constance é essencialmente buma� 
na, tõda feita de impulsos ternos e bon• 
dosos:., teimava o segundo. 

«O velho Richard Bennetl pode ter 
conliança na sua !ilha, pois aprendeu a 
ser boneca luxuosa de milionários 1>ara 
ganhar muilos mi1hões. As irmfis de 
Connic, Bl1rbara e Joan, seguem as tra­
dições da cn.sa, na sua vida calcuJista e, 
esta última tem já urna filha, que. certa­
mente, continuan� tis tradições d;1 fami­
lia> insinuava um. 

cA cullura e a distinção que encontro 
nesta alma aristocrâlica, descendente 
duma velha familia escocesa ... > defen· 
dia o outro. 

A que conclusão chegar no fim de 
lanlrt divergência? 

Qual déles falou ,·erdade? Nenhum? 
f: corno lhe disse, caro leitor- a in­

terrogação mantêm-se. persiste a difi .. 
culdade, quando se chega ao 1>onto de 
vêr o rundo das \'idas. 

Certidão de idade, o nome do jardi­
neiro, a marca do automóvel. o que 
cornc no restaurante do estúdio- isso 
vai bem. 

O que sentem? Impossível. E impossi­
vel, sobretudo, porque se trata de al­
mas moldáveis, fundidas nos sentimen­
tos da vida que eternamente represen· 
Iam, csqueccndo .. se do que são, paro se­
rem o que querem ser. 

FERNANDO GAR(:IA 

PqiDall 
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As aventuras dum actor de cinema 

D 
IZEM que a Hungria é a terra da 
malaguef8. cuja ardéncia. se feria irn> 
cu/ado no sar1gue dos húngaros. e es· 

pcchtlmcntc das luingartu. Paul Kemp. o po­
pular artista alemão, conhecido de tantos pa,. 
péis cómicos que o celcbrízarllm no cinema, 
esteve ultirmmrente tUt Hungria, e descreveu 
desta forma a sua viagem: 

«Para contar as impressões desta cele­
bérrima viagem. começarei pdo que me acon.­

teceu durante o trajecto. Eu fazia parte de 
uma caravana composta de iO e tantas pes-­
soas que viajava1n com um bilhete colecdvo. 
&te bilhete cncontrava .. se. é claro, cin poder 
de uma única pessoa. hnaginem agora o 
nosso sobl"('ssalto ao c.otarmos. à saida de 
Praga. que o portador do bilhete não se 
achava no nosso vagão. O homem teria fi .. 
cado em Praga? De vez em quando. um co­
lega la à porta do compartimento. a ver se 
o condutor aparecia. Teriamos feito bonita 
figura! Por acaso. o digno empregado não 
nos incomodou durante tõda a viagem. e só 
quando entrámos na estação de 8udapest é 
que viemos a saber que o colega portador 
do bilhete tinha vindo conosco. mas noutro 
vagão. onde se instalara. muito descansado. 
enquaoto a c.ara\lana pa.s.sava momentos an· 
gu.stiosos. 

Na manha do dia seguinte, meteram•nos 
num auto-,omnJbus especial que disparou 
conosco através da cidade. com uma velocJ­
dade que ainda hoje me faz arrepiar. Momen .. 
,� depois. o colosso de sels rodas desliz�va 
pelas nl.lS asfaltadas dos subúrbios. Oescre· 
verei. em poucas palavras, a pa'isagem d.a 
<p�zta> hUngara que principia âs pOrtas da 
capit.tl, e que � leitores. naturalmente. já 
conhecem de ta11tos filmes sõbre a Hungria: 
estradas em linha recta. extensíssimos cam .. 
PoS de pastagem. qm'lsi sem uma única ele .. 
vação de terreno. pastores a cavalo. acom .. 
panhadoo de grandes cachorros. muito gado 
ã pastar. belos campos de milho. e. enfim, 
tóda essa melancólica planicie onde se inspi.­
raram os compositores das mais belas can­
ções e cz.�rdas da Hungria. Ao cair da ooite. 
chegámos a uma pequena cidade cujo nome 
só os húngaros sabem pronunciar, e que se 
escreve Mezohcgy('S. Em Mezohegyes estava 

O
enrêdo do lilme Litbeslied 
(Canção de amor) com o tenor 
Alcssandro Ziliani, no 1>apel do 
protagonista, co1,tém <llgumas 

cenas palpilautes e sensacionais. Uma 
das mais cspectaculosas é a da apoleósc, 
na sala da Opera de Paris. 

Estas cenas líricas. não prejudicam, 
de forina a.lgnma, o rítmo cinematográ­
fico da película; pelo conlrário, conSti• 
luem um documenlário interessanle e 
artístico, porquanto a J)rópria ópera de 
Paris representa urn dos capitulos mais 
brilhantes da história da Música e a 
recordação mais enternecedora ela vida 
social da capital da França, com todo 
êsse ambiente artístico que inspirou al­
guns dos maiores mestres da pintura, 
como Renoir, Manel, Corbet e Degas. e 
<'ujas obras-primas figuram em lugar de 
honra, entre as preciosidades elo Museu 
do Louvre. A ()pera de Paris era, cm 
fins do século passado, o ponto de bri­
lhantes rei .iniões festivas da sociedade 
parisiense; a transposição, para o filme, 
dt"'ssas poJícromas n oites de gala, na 
l mdc 6 1>era, deve constituir. portan-
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na Hungria 
por PAUL KEMP

tudo a. postos para as íilmagcM de cxteri� 
res destinados ao filme Hei�s Blut (Sangue 
ardente). Nesta interessante e hospitaleira 
cidade. há um esplêndido Casino. onde fõmos 
cordialmente rtC('bid0$ pelos oficiais da guar­
nição. Foi ai que ouvimos uma dessas autén .. 

Paul Kcmp, cheio de sorte ... Mulheres e 

ticas Oi.'questras de tzigaoo.s que. com a.s suas 
czardas vibrantes. quási obrigam os pés a 
executar passos de dança. Com êstes meus 
olhos vi pe�oas bailar com uma veemência 
verdadeiramente juvenil. Fiquei tão entusias· 
mado que. ali mesmo. resolvi aprender a 
dançar as czardas, e. tanto Msim. que. hoje, 

na opinião unânime de «um> especialista. sou 
o melhor e o mais eximio dançarino de czar• 
das que existe em tõda ... 8erUro. No clnema 
da cidade. pa.ssava ... se. precisamcnt<", a Prin .. 
ccsa da$ Czardas, em cuja versão alemã a 
minha modesta pessoa fazia o papel de Bony. 

vinho lJ rodos, na ferra aUcianfc elas czardas 

Escu.sado sera dizer qüc fui adamado como 
um príncipe. O mais engraçado é que o filme 
estava quási lrrecorlhecível. porque nesta ci­
dade longínqua, os filmes só aparecem com 
três ou quatro anos de atrazo. e tao cortado 
que às ve:.e, é diflcil compreender .. .s,e as 
transições de cena para cena. Por sinal que 

e arta de Berlim 
10, um espectãculo cinernatogrâfico dos 
mais luxuosos e artísticos. 

Ao espirito conservador dos france• 
ses de,1c•se a feliz circunstfmcia dos 
tempos modernos, a-pesar-de algumas 
renovações arquiteclónicas, nfio terem 
deturpado o esplêndido interior da 
ópera de Paris. que ainda conserva a 
grande prorusão de ornatos doirados e 
púrpuros e imitações da tirte cJássicai 
o homem moderno estranhará ésse es­
tilo a que nfio está habituado, mas rcs­
peilará, no rundo, a piedosa tradição 
(Jue envoh·e a sala da ÔJ)era. No novo 
filme da Ufa, a audaz lantazia dos rea­
lizadores soube aliar o 1>assado ao llfP· 
sente, ulilizando-.se de lôdas essas ma· 
ra.vilhas técnicas. que os laboratórios 
cinematográíicos preparam com verda· 
deiras artes de feitiço. 

Aliás, as cenas não se desenrolam no · 
palco da Opera, il luz da ribalta, mas 
na plnteia e de uma forma verdadeira-

mente fantástica. É urna ideia cénica 
que J>ermitc aos especladores, como diz 
o artisla Anton Pointner, cmaílre d'hon­
neur, no filme, .-ouvir o programa, de 
todos os lados da sala>. 

Um firmamento dançante de miJha· 
res e milhares de lâmpadas eléctricas, 
acende-se, de repente, mergulhando a 
sala. os carnarotes e as frisas em íarta 
1>rofusão de luz. Os olhos elos especta­
dores repttram agora no colorido e ntl 
vaporosidade dos vestidos das senho­
ras. formando violento contraste com 
as casacas negras dos cavalheiros. É 
uma cena de muita animação e graça; ó 
uma noite de gala com qualquer coisa 
de palpitante, que desperta ao máxim·o 
a ansiedade dos espectadores. O 1>ú­
b1ico ,sente que vai. acontecer o que 
quer que seja e aguarda impaciente o 
desenrolar �os acontecimentosJ nessa 
atmosfera de luxo e de arte. 

Ê enH'ío que se 'ouve a música admi• 

não é raro o operador enganar-se e começar 
o filme com a terceira parte, por exe01plo. 
Mas lste pUblico bondoso entusiasma .. se com 
tão pouco que. se principiarem o filme pela 
última parte. é capaz de não � incomodar. 

À espera que o sol se dignasse brilhar no 
firmamento. foram .. se passando os dias. até 
que uma manhã, com algum sol a espiar 
entre as nuvens. começámos a filmar as prl ... 
melra.s cenas de corridas a cavalo. e.m com .. 
panhia de grande número de lindas moças 
hUngaras. vestidas com os seus pitorescos 
trajos regionais. Nas tribunas. estavam os 
oficiais com as suas damas. a contemplar e.sta 
corrida hnprevist:à. que veio animar durante 
algum dJa.s a população de tõda a cidade. e 
até dos arredores. Gcorg Jacoby. o nosso 
director de cena. conseguiu focar. sem que 
os improvisados figurantes o notassem. alguru 
aspectos típic03 e interessantes da vida diária 
dos htingaros. No\1tra cena. tratava .. se de 
passar um automóvel por um lamaçal. Só 
lhes sei dizer que isto se féz com tanta reall .. 
dade que os camponeses. amâvcis como sem .. 
pre. tiveram que puxar o automóvel com 
uma parelha de bols. 

Das trh horas em diante. iito é. quando 
o sol desaparecia, sobrava-nos tempo para 
estudar. de perto. o romantismo que envolve 
êste lindo pais. Aliás. tenho a impressão dê 
que os húngaros não são tão impulsivos e 
alegres como de ordinário se imagina. Para 
descrever a p$icologia htingara basta citar 
êste sugestivo provlrbio: «Os húngaros aJe· 
gram--se a chorar>. A.$ cançõe.$ que os tzi· 
gaoos cantam. há séculos. s.ão impregnadas 
de melancolia. À noite. esta gente da «pus:ta>. 
senta .. se à lareira. fixa os olhos no lume. e 
quási nao fala: a sua ceia e touchtho frito e 
«cucurun. Mas que hospitalidade afável! Se 
alguém abandonar. antes de terminar uma 
semana, a casa de quem o convidou. o dono 
da casa co05idera�se ofendido. E se algu,ém 
comer e beber pouco. a ofensa chega mesmo 
a ser grav('. Como eu. em questão dc comi­
das e bebidas. não sou de cerimónias. cal· 
culem a despedida afectu<>M que tive, no dia 
cm que regressá.mos a Budapest. prontos para 
novas façanhas.. cinematográficas! .. 

•PAUL KEMP. 

rável da .llad<1me 8ulltr/ly de Puccini. 
Da esquerda e da direita. surgem. sal­
lilantes, graciosas Geishas. cadenciando 
os seus passos ao som da música, en­
volvidas por um circulo oscilante e pra­
teado. Os olhos dos espectadores estão 
voltados para cima, quási esquecidos 
de que se encontram na sala da ópera. 

As geishas abandonam o «ring> de 
prata, e logo em seguida aparece Caval­
liniJ interpretado pelo tenor Alessandro 
Ziliani, da ópera de Milão. 't a primeira 
vez que o célebre tenor trabalha em ci­
nema. A sua voz, sonora e \'ibrantc. en· 
tõa com emoção. o grande dueto final 
cujas palavras são sirnbôlicns para éJe 
(peJo menos no filme) porque se diri­
gem à cantora Jeanette (Carola Hõhn) 
que festeja, nêsse momento, o seu 'Últi· 
rno triunfo no j)alco e o seu grande 
triunfo no amor, porque ama o tenor 
Cavalini. 

O público da Opera compreende o 
sentido duplo das palavras do dueto e 
aplaude, por isso, delirantemente. 

Berlim, Dezembro de 1935. 

M. 8. SANTOS E StLVA 
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O
rei Lourenço XVI[ era, na ver· 
dade, um monarca infeliz: tudo 
lhe calhava mal. A sorle parecja 
fazer ncgaças i, sua real perso· 

nagcm. �ão podia sair do seu palácio 
sem que aconlecessem as maiores des• 
graças. 

Ncin mesmo no julerior da sua ma.gni. 
fica moradia, construlda no tcm1>0 cm 
que a prosperidade e a J'iqueza favore· 
ciam o pequeno reino, estava ao abrigo 
dos ma)efícios da sorte. Porque, se abria 
uma jonela, tinha a certeza prévia de 
ap,rnhar uma constipação ... real. E tudo 
pela mesma! 

Sob o ponto de vista externo, as coi. 
sas não corriam melhor: as suas rela· 
ções com os países limítrofes esta,·am 
pcn>Ctuametne tensas e o seu exercito, 
equipado à antiga, conservava-se sem· 
pre de prevenção rigorosa. 

Dentro do pais, tudo caminhava mal. 
As finanças do Estado estavam cm prc­
cârias circunstâncias e, como os negó­
cios não se desenvolviam, os im1>ostos 
não se cobravam, a despeito da cruel­
dade dos fiscais, encarregados de âli· 
n1cnlar as caixas do tesou,·o J)úblico. 

Os agricultores, cs1,ccialmcntc, ,•iam­
-se em palpos de aranha para vender 
as colheHas e mostravam uma indife­
rença absolula pelas necessidades do 
reino. As penhoras e hi1>otecas multi­
plicnvam-se, sem que, infelizmente, tais 
rigores melhorassem o rendimento das 
contribuições. 

* * * 

O quinleiro Hocco, um bom ,·elhote. 
ipdolcnte e cordeai, conlava-se 1lO nú­
mero dêsscs infortunados. 

Em compensação, o irmão, era dos 
favorecidos: a exploração agrícola da­
va-lhe Jucros apreciáveis. 

Em lugar de se interessar pela sorte 
de Hocco, dava-lhe conselhos. apresen­
tando-se sempre, como exemplo. Mas 
era incapaz de lhe cm1>restnr um cen­
lavo, 1>ara o tirar de apuros. 

* * * 

Um belo dia, o quinteiro, recebeu a 
visita do oficial de diligências: 

- A sua quinta vai à praça dentro de 
lrês dias! 

Desesperado, Rocco escreveu uma 
carta ao Rei, na qual lhe significava a 
sua indignação, por lantos vexames. 

Lourenço XVII comoveu-se com a 

leitura da carta. Um sorriso bonachei­
rão hrilhou•lhe, depois, nos lábios: 

-Ora até que enfim! Encontrei um 
homem tão inrcliz como eu. 

E resolveu•se a ,. isità-lo. A côrte 
acompanhava-o. 

Lá estava o general S1>romn, a prin­
cesa Fiametta, filha única do soberano; 
o rroivo desta, o príncipe Frittellini, 
herdeiro presuntivo do trôno do pais 
vizinho; a dama Turpulettc, camarista 
chefe da casa real; e uma vintena de 
homens de armas. Tal era a escolta de 
S. M. Lourenço X\111-quando via­
java ... incógnito! 

* * * 

Pouco antes da chegada do soberano 
[1 quinla de Rocco, êsle recebera, do jr­
mão. um <·êslo com vitualhas. Levava-o 
a linda Bettina, urna criada gentil, que 
ocu1)n,·a, em casa do opulento lavrador, 
as modestas funções de guárdadora de 
de pcrús. 

Dentro do cêsto, enconlrava-sc uma 
caria. Hesava assim: 

dleflecti muito. Estou convencido de 
que. se és tão infeliz, querido mano, tal 
facto se deve a não teres uma mascote. 
Prh,o-mc da minha para que afastes, de 
vez, os azares da sorte. Trata-se de Det­
lina. Fica com ela. Dar-te-á felicidade>. 

llocco não \'iu com bons olhos ter de 
alimentar uma J)essoa a mais. )las Se· 
guiu os conselhos do irmão. E não se 
arrependeu. Tudo começou a correr me­
lhor. Os vinhateil'os vieram-lhe dizer 

que o vinho novo era melhor. Uma vacn. 
que linha fugido, vollou ao curral. 

E por fim, ao cair da tarde, el-rei en· 
tl'ou na sua modesta moradia. 

* * * 

Lourenço X VII achou o quínteiro 
muito simpático. Pôsto ao corrente do 
que se passava, ordenou que sustassem 
todos os processos que corriam contra 
êle. Comprou-lhe todo ·o vinho ºº"º'

não sem que. antes, com a sua tradicio­
nal pouca sorle, houvesse caído num 
balsciro. 

Hocco emprestou ao soberano um dos 
seus fatos, e Lourenço XVII enconlrou, 
numa das algibeiras, a carta que expli­
ca,•a o envio de Bellina, para a quinta. 

Supersticioso, o monurca re�olveu le· 
var a mascote. pal'a a côrtc. Rocco foi 
nomeado camarista real e juntou-se à 

escolla. 
Bettina ficou desolada. Amava Pil>PO, 

o µastor, que a idolatrava. Mas teve que 
cum_prir as ordens reais. E o pdncipc 
Frittellini, versátil e loleiriio, ficou ra­
diante com a perspectiva de ter na 
côrte n linda mascote. 

* * * 

füevacla, pelas exigências do proto­
colo, à dignidade de Condessa de Pa­
nada, Betlina teve que suportar a mono­
tonia e o ubonecimento da vida na 
côrte. Um único desejo a animava: fu. 
g;r para ir ter com Pippo. 

Mas estava bem guardada. Rocco, <1ue 
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ach/ira ideal aquela vida, velava pela 
sua segurança, bem como o general 
Sproum, sempre à espera duma «ber­
narda,, que nunca rebentava. 

* * *

A princesa l'iametta era Ião cabeça 
no ar, como o noivo. Vira Pippo na 
quinta de llocco e a sua beleza máscula, 
imprcssionára-a. 

Frittelini, que via nessa súbita sim­
patia, um obstáculo para alcançar os 
seus desiguios, resolveu, pelo sim e 
pelo não, antecipar a dala do casa­
mento. 

Pippo que anseava por falar a Bcftina 
conseguiu introduzir-se no palácio, dis­
farçado cm oticial. Quando tinham tudo 
preparado para fugir, foram descobe1·-
1os por llocco, que pôs o soberano ao 
conente do que se passava. 

Lourenço XVII tremeu: 
- Agora tudo corre bem no meu pais. 

e ate no meu palácio, desde que cá está 
a mascote. Não rne quero separar dela. 
Para a obrigar a ficar cá, não vejo ou­
tro remédio senão desposá-la. 

-Desposá-la? repeliu nocco, atónito. 
Não sabeis, senhor, que uma mascote 
perde o seu poder, desde que deixe de 
ser solteira'? 

- l\âo te dê isso cuidado. !'arei Bct­
tina rainha. E nada mais ... 

li ficou assente que o casamento se 
realizasse daí a dius, ao mesmo tempo 
do que o da princesa Fiamclla e Fri­
tellini. 

* * w

O genetal Sproum organizou uma 
sumptuosa festa de noivado. Havia bai· 
h1rino e o cheíe, cbarnava•sc SaHarcllo. 

�a verdade, tratava-se de Pippo, que 
viera uma vez mais disposto a tentar 
tudo para rugir com Bettina. 

Ocsrnascarado novamente, foi conde­
nado à morte e prêso. 

E a princesa Fiamctta, J)ara sa1var a 
vida elo pastor resolveu renuncia{ a 
Ft·itlellini e casar com êle. Lourenço 
X\'11 teve que ceder aos caprichos da 
!ilha. 

* * *

1:urioso. Frilcllini gl)nnclonou o país 
e tlcclarou.}he guerra. O pequeno reino 
preparou-se para resistir ao invasor. O 
general Sproum marchou para a fron­
teira, com o seu minúsculo exército, 
que não lardou em ser dizimado. 

O µovo mostrava-se inquieto. E, certa 
noilc, a esperada revolução rebentou 

* * *

O rei e os seus tiveram que fugir, dis­
larçados de músicos ambulantes. E ten­
taram passar a fronleira. 

Pippo encontrou Bettina. Tudo se ex­
phcou. Os mal-entendidos desaparece­
ram. E os dois amantes viveram nova­
men lc um para o outro. Rocco filt sa­
her a Pippo que Bctlina, se casasse 
tlcixaria de ser mascote. Sôbre o reino' 
eah-ia a desgraça. 

' 
Pippo prometeu respeitar Bettina. 

Estu, sem saber, o que se tramava, es­
tranhava a indiferença do noivo. 
Rorco, porém, não os perdia de vista. 
quando via o caso mais feio - apare­
cia. 

Mas ludo tem seu fim. E Pippo e Bet, 
tina acabaram por cnir nos braços um 
do outro. 

* * *

Despeitada, a p,·incesa Fiametta vol­
tou-se no,·amente para o ex-noivo. Frit­
lel1ini, pôs rim à guerra. 

Lourenço X VII abdicou, a ravor do 
�eu genro. 

Hocco, rico, continuou a ser o com­
µanheiro dilecto do ex-soberano, e pre­
senteou Bettinu e Pippo com a sua 
quinta. 

!)e "i.,�,n que houvesse perdido â mas­
<"Oh!, o pequeno reino teve um soberano 
corn uma sorte indiscntivel, a despeito, 
dii-nos a hisl6ria, da frivolidade da 
linda rafnba Fiametta. 

Visado pela Comissão 
de Censura 

Os Filmes da Semana 
Indicações para o exibidor e para o público 

Sas asas da cançlio -A voz privile­
giada de Grace Moore, a maior cantora 
do mundo, num filme musical delicioso. 
Canções integradas na acção, sem ser 
forçadas. Arias de óperas célebres, can­
tadas como só Grace Moore as sabe 
canlar. Um filme delicioso, crecord> de 
receitas na América, com cifras assom­
brosas. (Estreado no Tivoli. Distribui· 
ção da S. U. S.). 

Os Rouc.eiros <ia Jndia- Indiscuti• 
vehnen te, a melhor das farsas de Lnurel 
&. llardy, com princf1>io, meio e fim. 
cGags> novos -- e de efeitos seguros. 
Uma paródia felicíssima aos la12celros 
da /11dia. Laurel & Hardy, impagáveis, 
nas liguras grotescas de dois soldados 
escoceses, em lula com os inliéis. Um 
dos grandes espectáculos de gargalhada 
-da presente temporada. (Estreado 
no Siío Luiz. Distribuição Metro,Gol­
dwyn-Mayer). 

Roberla- Oulro filme musical de 
grande categoria, com bailados formi­
dáveis de Fred Astaire e Gingcr Rogers, 
o par consagrado jâ pelo nosso público. 
Luxo e bom gôsto. Alguns efeitos mu­
sicais novos e uma passagem de mo­
delos, que as senhoras verão com pra.­
zer - parada de elegância, que mara­
vilha. ( Estr.eado no Palácio e Odéon. 
Distrlbuiç/lo da Aliança Filmes, L."). 

Regilla- Uma comédia de bom re­
corte cinegrófico, simples e locante, 
realizada com aquele savoir-faire da 
escola alemã. Acção levemente român­
tica, enquadrada em cenários de bom 
gôsto e baseada numa novela que se 
segue com prazer. Filme que agradará 
segura,nenle ao público. (Estreado no 
Central Cinema. Distribuição de llaúl 
Lopes Freire, L.''), 

Um B.$pecfo da pdmei'ra reiinilfo do Clube Bucha 6 Estica.. No passado domingo 22� 
o «Silo luiz> e o cOdéon> encheram .. se de entusiásticos adeptos dos populares cómico.s 

O nosso número do 
Natal 

O uosso mimero de Natal constituiu 
um txito mag11lfico. Um éxilo artístico 
-e um êxito de venda. Porque, lell{/o­
·Se aume11tado a tiragem em muitos 
milhares de exemplares, o uúmtro de 
Natal do Cine-Jornal e11co111ra-se esgo­
tado na administração e na maioria das 
tabacarias e postos de ue11da. 

Vários jor11ais referiram-se a êle 110s 
mais elogiosos termos, bem como mui­
tos postos de T. S. F., que reconhece­
ram o 11osso esf6rço e apreciaram o 
valor da revista sob o aspecto gráfico 
.e de colaboração -lauto um como ou­
tro dos mais 11olávels. 

l\'ão nos moveram intuitos comerciais 

e especulalivos. Ta11to assim, q,ie re­
cusámos muita publicidade, para 1tão 
privar o leilor de artigos que lhe inte­
ressavam. 

Todos reco11J1eceram o facto. Era isso 
que pr.elendemos e isso nos bastai 

E prepar�m-se para grandes surpre­
sasl ... 

As composições gráficas da• 
páginas desta revista sõo de 
RAUL FARIA DA FONSECA 

A grande revista feminina 
portuguesa 

Apresenta todas as sextas-feiras os 
mais recentes modêlos de vestidos e 
de chapeus, tratando sempre de todos 
assuntos que interessam às Saihoras. 
Á VENDA EM TODO O PAfS 
24 páginas com muita• grawraa 

a c&rea-Capa a c&rea 
Eac. 1$50 

IYADIUM 

A melhor revista da especialidade 

que ae publica em Portugal 

informa todas as quartas-feiras os 
seus numerosos leitores de todo o 

movimento desportivo do Pais 

S1'ADlltUJIMI 

Tem 16 páginas �heías de ótimas 
e /lag,a1ites gravuras p,r I escu;l 

eu nu1ca 

me emp6o 
c:e-. ·:., 
em público 

Os homens detestam ver uma mulher 
a empoar constantemente o nariz. To­
davia, hâ muitas que Julgam não existir 
outro meio de impedir que a pele se 
torne brilhanle e luzidia. Eu notei, ro 
entanto, que quando um bom pó eslâ 
misturado com a «mousse de créme,, 
como o Pó Tokalon com «mousse de 
creme,, agüenta-se todo o dia, a-pesar­
do vento, da chuva, ou mesmo dan· 
çando numa sala de baile aquecida. 

Tornandoo- aderente e invisivel, a 
«mousse de creme• con titia no Pó To­
's.alon faz dêle também um maravilhoso 
Iónico da pele- estimulando os teci­
dos e não obstruindo os poros. Agora, 
tenho sempre o roslo li%O, claro e deli­
cado, o que as raparigas invejam e que 
todos os homens tanto admiram. O ra­
paz que recentemente me pediu em 
casamento disse que foram a minha 
pele e o meu rosto maravilhoso que o 
seduziram inteiramente. 

Os Compactos Tokalon conlém agora 
a «mousse de crémc>. O Pó e o llouge 
são ambos muito aderentes. Qualquer 
cousa de novo, de dilerente, de melhor. 

À venda em todos os bons estabcle­
cimenlos. Não encontrando, dirija-se à 
Agência Tokalon - 88, Rua da Assun, 
ção, Lisboa - que atende na volta do 
correio. 

Lêr C�JORNAL é andar a 
par do cinema de todo o 

mundo 

@ 
M:CAMPOS 

A felicidade depende 
do Beleza e esto dos 
trotamentos da 

ACADEMIA 
$CIENTIFICA DE BEllEZA 

Trlme. WJnfur., 
AVENIDA OA llBERDAOE. lS - LISBOA 
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A vida, cheia de amor e de dedicação, 
<l<t formosa artista Maria Baschkirlzef{ 
te11tou a pena de vários escrilor.es de e11-
vergadura, - de facto, a paixão que 
inspirou à it1si1mante mulher o célebre 
Guy Maupassanl presta-se admiràvel­
menle para o romance. Albéric Cahuet 
é, talvez, d.e todos q11e nos descrevem 
ésses amores, aquele qu,, mais se cin{}e 
à verdade. 

Não há maior amor é o filme que 
arrebatou as plateias de Viena de Aus­
triQ, que assombrou a crilica de Paris 
pela it1exc.edivel Interpretação de Lllli 
Darvas e de Hans Jaray, e que comov.eu 
Berlim, - não obstante serem israelitas 
alguns dos artistas, que apar.ecem na 
melhor realização do já hoje corisagra­
do llermann Kosterlitz. 

CINE•JOIIIAI. 

lil/i Darvas apresenta-se, pel<t pri­
meira uez, em cinema, e tanto bastou 
para a critica unániJnemente a consicle· 
rar uma das melhores, senão a m.ell101· 
artista dramática da Europa. /JallS Ja­
ray, que se celebrizou na Sinfonia lu­
c.omplcta, dá-nos um Maupassant cheio 
de realidade. Szoeke S:akall, Ião conhe­
cido das nossas plateias, segundo o 
cNeu.e Wiener Zeitung,, alcw1çou, no 
diffcil e ingrato papel de dr. \Valitzky, 
a sua coróa de glória. A/li/a /ioerbiger 
interpreta com inegualável realismo a 
figura rude, mas sincera, do pintor Bas­
sieux, inimigo de Maupassant. 

* * 

Não há maior amor é um filme que 
JLenhuma senhora deve deixar de vér. 
A Sociedade Importadora de Filmes, 
L.d•, ao apresentar, .em Portugal, esta 
produção austrfaca, de superior valor, 
certifica que nllo se poupa a esforços 

par organizar os ieus programa, com os 

mais modernos e melhor.es filmes euro­
peus. 

* * * 

O outro gra11de filme da SI{ é A Viria 
Parisiensê, com Max Dearly e Conchila 
.1/onlenegro, porventura um dos filmes 
mais notáveis que o cinema fr<uicés 
tem realizado. 1'óda a graça e lodo o 
espfrito do fim do século XIX se e11co11-
lram cond.e11sados neste filme <lelicioso, 
a11imado do princípio ao fim por uma 
parlilura /i11dissima, um prodfgio todo 
tle de bom gósto .e leveza. Co11dime11/a-o 
aquela maliclu relint<uncrtle /rwicesa, 
um picante 11u11ca exagerado - tão gra­
to ao paladar das riossas plal<!ias. 

Acérca déste filme que a crítica i11-

l<!iM elogiou, escreveu um jornalista: 
Assisti às filmagens. Vi, depois, algu­
mas passagens. Garru1to-vos: é das obra& 
que vão ficar na memória de todos, e 

das que mais agradurllo aos que bus­
cam, na tela, esp.ecldculos agradáveis e 
de sabor novo,. 

'* * * 

A Si{, escolht11do estes dois filmes, 
w,dou avisadameJLle. E tudo nos leva a 
crer. pois, que continua a navegar na 
maré dos êxitos, na eslei'ra deixada 
pela Fanfarra do Amor, um dos filmes 
q1oe, esta época, em Usboa e no />6rto, 
o público distinguiu,, d.e lo11ge/ 

Aguardemos agora, ansiosamente, Não 
hã maior amor, com a revelaçlfo de 
LIii Darvas, e A Vida Parisiense, com 
Conchita Mo11tenegro e o fantasista má­
ximo da tela francesa: Max Dearlv. 

Páa:iaa 1S 
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�ATÉ O FIM DO ANO: O Bonus de um mês· de graça, aos .novos assinantes que se inscreverem 
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